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ESPORTES

Virou ponto de referência
VÔLEI  Brasil aposta na evolução de Darlan para bater Cuba, hoje, pelo Pré-Olímpico, e não perder vaga nos Jogos de Paris-2024

D
os 396 pontos marcados 
pela Seleção masculina 
de vôlei em quatro ro-
dadas de Pré-Olímpico, 

15% vieram das mãos de ape-
nas um atleta. Aos 21 anos, o 
carioca Darlan Souza se mos-
tra bem à vontade com a dis-
puta no Ginásio Maracanãzi-
nho, no Rio de Janeiro. Oposto 
da nova geração das quadras 
brasileiras, ele contribuiu com 
61 ações ofensivas bem-sucedi-
das. Hoje, a expectativa é atua-
lização nos números no duelo 
direto contra Cuba, às 10h. 

Darlan anotou cinco pontos 
na estreia contra o Catar e 10 no 
duelo com a Alemanha. No en-
tanto, as atuações mais eficien-
tes e decisivas foram contra Re-
pública Tcheca e Ucrânia. O fã de 
animações japonesas é uma es-
pécie de ninja. Anotou 23 pon-
tos em cada partida contra a du-
pla do Leste Europeu e liderou a 
companhia verde-amarela para 
as vitórias de virada. 

Ele é o 14º maior pontuador do 
torneio que reúne 24 seleções di-
vididas em três grupos na China, 
no Japão e no Brasil. Gaba-se de 
60% de eficiência nas investidas. 
Versátil, também explora o saque: 
obteve nove pontos. O bloqueio 
não costuma ser a dele, mas tam-
bém entra na estatística geral com 
um somado. Tudo leva a uma mé-
dia de 15,25 por partida. 

Além do papel tático, Darlan 
desponta como xodó das arqui-
bancadas. Enérgico, ele é o res-
ponsável por transformar o am-
biente e fazer valer o “fator casa” 
para a Seleção Brasileira. “Sinto 
que é um dos meus papéis ali é 
chamar a torcida, motivar todo 
mundo. Posso tomar 50 tocos, 
que continuo confiante para lutar. 
Agradeço a todo mundo que está 

VICTOR PARRINI
Mauricio Val/FVImagem/CBV

Giro esportivo

Lewa fora de ação
O Barcelona comunicou a lesão do 
atacante Robert Lewandwoski. Ele 
sofreu uma entorse no tornozelo 
esquerdo durante o jogo contra o 
Porto, pela Liga dos Campeões. O 
clube não deu previsão de retorno. 

Cirurgia de Allan
O volante Allan passará por 
cirurgia para retirar uma 
calcificação óssea no tornozelo 
direito. O procedimento será 
realizado hoje, em um hospital da 
Zona Sul do Rio de Janeiro.

Bia eliminada em Pequim
Bia Haddad foi eliminada nas quartas 
de final da disputa de duplas do 
WTA 1000 de Pequim. Ela e a russa 
Veronika Kudermetova perderam 
por 2 sets 1 para a polonesa Magda 
Linette e a americana Peyton Stearns.

Emoções da Liga Europa
O Liverpool venceu, por 2 x 0, os 
belgas do Union Saint-Gilloise 
na Inglaterra. A Roma goleou 
o Servette, da Suíça, por 4 x 0. 
Olympique de Marselha empatou 
por 2 x 2 com o Brighton (ING).

Caso Daniel Alves
Cristóbal Martell deixou a defesa do 
lateral-direito Daniel Alves no caso 
de acusação de agressão sexual 
a uma jovem em Barcelona. O 
advogado considera o caso perdido e 
que o brasileiro será condenado.

Embiid jogará pelos EUA
O pivô Joel Embiid defenderá os EUA 
nas Olimpíadas de Paris. Cidadão 
americano desde setembro de 
2022, ele tinha a opção de jogar por 
Camarões ou França. LeBron, Curry e 
Durant também estão confirmados.

Luis Ruas/Hipismo Brasil Claudio Villa/FIGC Eric Espada/AFP Conmebol/Divulgação Daniel Beloumou Olomo/AFP Jesse D. Garrabrant/NBAE/AFP

lotando o ginásio para nos apoiar. 
Essa torcida é fundamental, nos 
apoiando em momentos decisi-
vos. Isso ajuda muito, as pessoas 
não têm noção”, compartilhou. 

Responsável por lapidar Darlan 
na Seleção, Renan Dal Zotto não 
poupa elogios ao camisa 28. Além 
de ser um grande atacante e um 
grande sacador, ele tem essa mar-
ca dele (de vibrar e chamar a tor-
cida). Então, ele está de parabéns 
pelo que ele fez nos jogos que teve 
oportunidade de participar. Ele já 
vinha mostrando há algum tempo, 
desde os jogos do Sul-Americano”, 
ressaltou ao portal ge.globo.

A três rodadas do fim do 

“Sinto que um 
dos meus papéis 
ali é chamar a 
torcida, motivar 

todo mundo. Posso 
tomar 50 tocos, 
que continuo 

confiante para 
lutar. Agradeço a 
todo mundo que 
está lotando o 

ginásio para nos 
apoiar. Isso ajuda 
muito, as pessoas 
não têm noção”

Darlan, 
oposto da Seleção Brasileira

 »Chance de vaga nas areias

A bola sobe, hoje, para a Copa do Mundo de Vôlei de Praia. No 
total, 49 duplas de cada gênero disputam a hegemonia na areia. O 
Brasil será representado por nove pares. Os campeões garantem 
vaga para as Olimpíadas de Paris-2024. O formato começa com 12 
grupos de quatro equipes. Líderes, vices e os quatro melhores ter-
ceiros colocados avançam para o mata-mata. Os demais terceiros 
jogam a repescagem. Os principais brasileiros na disputam são Du-
da/Ana Patrícia, Vitor Felipe/Renato e André/George, medalhistas 
na última edição do torneio, no ano passado. 

Hoje
10h Brasil x Cuba

Transmissão: SporTV2

Amanhã
10h Brasil x Irã

Transmissão: SporTV2

Domingo
10h Brasil x Itália

Transmissão: Globo e SporTV2

Agenda

Destaque do dia

Diogo Soares é top-10
O paulista Diogo Soares garantiu 
um lugar para o Brasil entre os 
melhores da ginástica. Na final 
do individual geral masculino do 
Mundial, o jovem de 21 anos fez 
uma apresentação com poucos 
erros e terminou a competição 
com o 10º lugar e 81.832 pontos 
nos seis aparelhos. A performance 
do brasileiro lhe rendeu uma 
melhora de 16 posições em relação 
a classificação e, de quebra, 
garantiu ao país mais uma vaga 
para Paris-2024. O ouro ficou com 
o japonês Daiki Hashimoto, seguido 
pelo ucraniano Illia Kovtun e o 
americano Frederick Richard.

GINÁSTICA ARTÍSTICA

Depois da prata na final por 
equipes do Mundial de ginás-
tica artística, chegou a vez de 
o Brasil buscar mais medalhas 
nas provas individuais da com-
petição. Hoje, a partir das 14h30, 
24 atletas competem pelo posto 
de melhor ginasta do planeta, 
entre elas, as brasileiras Rebe-
ca Andrade e Flávia Saraiva. A 
dupla promete brigar ponto a 
ponto para colocar a medalha 
dourada no peito e brindar o 
país com mais conquistas.

Acostumada com o palco 
principal do torneio, Rebeca 
defende o título conquistado 
no Mundial do ano passado, em 
Liverpool, Inglaterra. A atual 
campeã, no entanto, terá uma 
adversária de peso para repetir 
o feito. De volta às disputas após 
dois anos de tratamento da saú-
de mental, a norte-americana 
Simone Biles é favorita ao ouro 

e principal concorrente da pau-
lista de Guarulhos.

As duas fizeram um tira-
teima antecipado na final por 
equipes e a estadunidense levou 
a melhor. No somatório de todos 
os aparelhos, a gringa de 26 anos 
ficou com 58.732, enquanto a 
queridinha do Brasil fez 57.099. 
A norte-americana superou a 
brasileira na nota da trave, mas 
Rebeca respondeu no salto. As 
adversárias ainda ficaram cola-
das na prova de solo, com um 
show de cada lado.

Enquanto isso, Flávia Sarai-
va corre por fora, mas quer sur-
preender na quarta participação 
em final de individual geral. Fla-
vinha, como é carinhosamente 
chamada pelas companheiras, 
melhorou a cada tentativa. Em 
2015, a carioca ficou em 24º, 
seguido pelos oitavo e sétimo 
lugares em 2018 e 2019, res-
pectivamente. Se mantiver a 
tendência de evolução, o pódio 

Rebeca e Flávia miram 
medalhas individuais
ARTHUR RIBEIRO*

Pré-Olímpico, somente a vi-
tória interessa ao Brasil para 
conquistar a vaga nos Jogos de 

Paris-2024. Quarta colocada do 
Grupo A, a equipe mede forças 
com a vice-líder Cuba na chave 

em que apenas os dois primei-
ros colocados avançam. Além de 
clássico, é um jogo direto, no 

qual um tropeço pode dificultar 
a sequência. O triunfo fará com 
que a Seleção dependa apenas de 
si nos duelos contra Irã e Itália. 

Caso não consiga se classificar 
via Pré-Olímpico, a Seleção terá 
de contar com o ranking da FIVB. 
A prioridade, porém, é de conti-
nentes sem representantes ga-
rantidos em Paris-2024. Portan-
to, o Brasil torce contra a Argen-
tina, terceira colocada do Grupo 
C do Pré-Olímpico. Se a última 
chamada para Paris fosse hoje, 
o Brasil embarcaria com a quin-
ta colocação do ranking Federa-
ção Internacional, uma acima 
dos hermanos.
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Flávia Saraiva e Rebeca Andrade comprovam o crescimento da ginástica brasileira no cenário internacional

Ricardo Bufolin/CBG

pode se tornar realidade.
A dupla brasileira possui 

muito em comum além do 
talento e da presença na decisão 
do all-around (ginasta comple-
ta). Ambas com 24 anos atual-
mente, superaram muitas lesões 
ao longo da carreira, o que difi-

cultou a chegada ao topo. Agora 
saudáveis, a meta é dar ao Brasil 
a primeira dobradinha em um 
pódio da ginástica artística.

Independentemente do 
resultado — com a prata em 
equipes na bagagem —, o Mun-
dial da dupla não termina hoje. 

Rebeca ainda está no páreo e 
cotada como favorita às meda-
lhas nas finais do salto, da trave 
e do solo. Flavinha acompanha a 
compatriota no solo.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini
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